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Como os mandamentos nos trazem paz e 

felicidade? 
“E esforçamo-nos por guardar os juízos e os estatutos e os mandamentos do Senhor em 

todas as coisas, de acordo com a lei de Moisés” 
2 Néfi 5:10 

 

Principio
 

No Livro de Mórmon, os mandamentos são 

frequentemente associados a palavras semelhantes, 

como estatutos, julgamentos e ordenanças. Néfi, por 

exemplo, registrou que seu povo se esforçou “por 

guardar os juízos e os estatutos e os mandamentos do 

Senhor em todas as coisas, de acordo com a lei de 

Moisés” (2 Néfi 5:10). Em Alma 30:3, aprendemos 

que “o povo empenhava-se em guardar os 

mandamentos do Senhor; e observavam estritamente 

as ordenanças de Deus”. 

 

Parece que o frequente agrupamento dessas palavras 

semelhantes no Livro de Mórmon é, pelo menos em 

parte, o resultado de sua linguagem hebraica. A 

variedade de termos diferentes para os mandamentos  

 

de Deus indica que Sua lei tem uma função importante 

na sociedade nefita, assim como tinha entre os 

israelitas no Velho Testamento. Nas sociedades 

antigas, os mandamentos eram vistos como parte de 

um convênio com o Senhor, e aqueles que os 

guardavam tinham o privilégio de receber dons ou 

bênçãos divinas (ver Mosias 2:24). Por outro lado, 

aqueles que rejeitavam os mandamentos de Deus 

muitas vezes eram amaldiçoados. 

 

Um dos ensinamentos mais fundamentais e 

duradouros do Livro de Mórmon é a promessa que o 

Senhor fez a Leí: “[N]ão vos lembrais de suas 

palavras a Leí, dizendo: Se guardardes meus 

mandamentos, prosperareis na terra? E ainda: Se não 
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guardardes meus mandamentos, sereis afastados da 

presença do Senhor?” (Alma 9:13). 

 

Quais eram esses mandamentos? Os justos entre os 

nefitas cumpriam a lei de Moisés e reconheciam os 

Dez Mandamentos como um resumo obrigatório das 

leis eternas de Deus para seu povo. Eles também 

valorizavam os ensinamentos e mandamentos 

adicionais revelados aos profetas entre seu próprio 

povo. Eles finalmente receberam a lei suprema do 

próprio Jesus Cristo, que ensinou: “E esta é a lei e os 

profetas, porque eles em verdade testificaram de 

mim” (3 Néfi 15:10). 

 

 
 

Do começo ao fim, profetas do Livro de Mórmon 

imploraram a seu povo que se lembrasse de “guardar 

os mandamentos de Deus” (Helamã 5:6). “Lembrar” 

significa mais do que apenas memorizar. Na verdade, 

significava manter ativamente os mandamentos e seus 

convênios associados presentes no coração, na mente 

e nas ações. Muitos israelitas antigos consideravam 

guardar os mandamentos um prazer, um privilégio e 

um deleite (ver Salmo 1:1-2). Aqueles que guardam 

os mandamentos com essa atitude se esforçarão para 

valorizá-los, protegê-los e preservá-los com 

diligência. 

 

Aplicação 
 

Em outubro de 2015, o presidente Thomas S. Monson 

declarou na conferência geral: “Minha mensagem 

para vocês hoje é bem direta. Trata-se do seguinte: 

Guardem os mandamentos“. Como os profetas do 

Livro de Mórmon demonstraram, essa mensagem 

direta tem sido repetidamente mencionada pelos 

mensageiros autorizados de Deus ao longo da história 

do mundo. Élder L. Tom Perry observou: “Sem 

dúvida não poderia haver doutrina mais 

vigorosamente expressa nas escrituras do que os 

mandamentos imutáveis do Senhor”. 

 

Embora os povos do Livro de Mórmon 

frequentemente usassem várias palavras para os 

mandamentos de Deus, a ideia de leis divinas torna-se 

visivelmente ausente no discurso moderno. Devido a 

essa tendência negativa, Élder Quentin L. Cook 

ensinou: “Em nosso mundo cada vez mais iníquo, é 

essencial que os valores que se baseiam nas crenças 

religiosas façam parte dos debates públicos. Os 

posicionamentos morais inspirados por uma 

consciência religiosa devem estar em pé de igualdade 

com os demais na sociedade”. Cabe a cada um de nós 

promover civil e apropriadamente os mandamentos de 

Deus. 

 

 
 

Em vez de se basearem em sentimentos de 

superioridade ou autojustificação, essas discussões 

devem ser motivadas por amor e preocupação 

genuínos. Os mandamentos e seus convênios 

associados agem como uma barreira contra o pecado 

e a infelicidade que, ao guardarmos, nos levam à vida 

eterna. O Élder Dallin H. Oaks ensinou: “O amor de 

Deus é tão perfeito, que faz com que Ele exija 

amorosamente que obedeçamos aos Seus 

mandamentos, porque Ele sabe que somente por 

obediência a Suas leis podemos tornar-nos perfeitos 

como Ele é”. Quando defendemos abertamente os 

mandamentos de Deus, convidamos outras pessoas a 

receberem Sua proteção divina e a fazerem parte de 

Seu amor eterno. 

 

Alguns podem erroneamente achar que Deus espera 

que Seus filhos obedeçam cega ou servilmente a Seus 

mandamentos. O significado de obediência, no 

entanto, está fortemente ligado à reverência, que é um 
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“ato ou gesto que expressa submissão ou respeito 

deferente”. Quando obedecemos adequadamente à lei 

de Deus, mostramos a Ele, de boa vontade, o respeito 

e a deferência submissa que Ele merece em 

retribuição às muitas misericórdias e bondades que 

nos concedeu. 

 

Assim como na época do Livro de Mórmon, Deus 

quer que guardemos os Dez Mandamentos. Ele 

também espera que guardemos as leis mais elevadas 

reveladas por meio do ministério de Jesus Cristo, bem 

como os mandamentos específicos dados por meio 

dos profetas e apóstolos modernos. Embora esses 

mandamentos às vezes possam variar em detalhes ou 

aplicações específicas, seus princípios subjacentes 

são eternos e imutáveis. Ao nos lembrarmos e 

guardarmos todos os mandamentos de Deus, antigos 

e modernos, receberemos maior paz, proteção divina 

e felicidade eterna (ver Mosias 2:41). 
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Presidente Thomas S. Monson, “Guarda os Mandamentos“, A 
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Élder L. Tom Perry, “A Obediência à Lei É Liberdade“, A 

Liahona, maio de 2013, pp. 86-88, disponível em: 

lds.org. 

Élder Quentin L. Cook, “Que Haja Luz!“, A Liahona, 

novembro de 2010, pp. 27-31, online em lds.org. 
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